
\Jk~pretensâo do se-
fonador Afortfo 
Camargo (PH), de 
subir da terceira pa­
ra a primeira vice-
presidência nacio­
nal do PMDB, este 
enfrentando dois 
obstáculos: o In­
fluente senador Jo­
sé Rlcha retirou seu 
apoio e o dlretórlo 
regional do Rio 
Grande do Sul quer 
Indicar o substituto 
de Pedro Slmon na 
V vice. 

Há três gaúchos 
cotados para a V vl-
ce-presldêncla na­
cional do PMDB: 
deputado Jorge Ue-
qued e ex-doputa-
dos João Gilberto e 
Odaclr Klein. Para a 
T vlce-presldêncla 

o mais citado é o 
deputado Egídio 
Ferreira Urna (PE). 
A V e a 2a vlce-
presldênclas fica­
rão vagas, pois seus 
atuais ocupantes, 
Pedro Slmon e Mi­
guel Arraes, terão 
que renunciar, por 
força de dispositivo 
legal, ao assumirem 
os governos do Rio 
Grande do Sul e 
Pernambuco. 

O assunto está 
despertando Inte­
resse dentro da ex­
pectativa de que, 
até 15 de março — 
posse dos governa­
dores —, Ulysses 
Guimarães acabe 
concordando em 
pedir licença da 
presidência nado 

A disputa 
pelo comando 

do partido 

nal do PMDB pelos 
seus afazeres como 
presidente da Cons­
tituinte, da Câmara 
e de eventual subs­
tituto do presidente 
Sarney. 

José Rlcha reti­
rou seu apoio ê pre­
tensão de Afonso 
Camargo de con­
quistar a V vlce-
presldêncla por dis­
cordar das declara­
ções de seu compa­
nheiro de bancada, 
dando ultimato ao 
governo: "Ou o go­
verno cumpre o pro­
grama do PMDB ou 
o PMDB rompe com 
o governo". 

Apesar disso, o 
senador Afonso Ca­
margo não preten­
de voltar atrás nas 

críticas que fez à 
maneira como é 
conduzida a política 
económica do go­
verno, afirmando 
que "se for verda­
deira a opinião do 
senador José Rlcha 
de que o 1o vice-
presidente even­
tualmente não pode 
assumir posições 
radicais contra o 
governo, nesse ca­
so, Julgo que os 
membros do Dlretó­
rlo Nacional do 
PMDB não devem 
mesmo 
escolher-me para 
aquele cargo. O úni­
co direito do qual 
não posso abdicar é 
o direito de agir 
conforme minha 
consciência I 


